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    APRESENTAÇÃO 
 por Elias Awad


    Você não sabe como o presidente da Coamo é um homem humilde. Eu o conheço desde 1974. Naqueles tempos em que a Coamo tinha praticamente começado a funcionar, diariamente às 7 horas ele já estava na padaria; tomava café com leite, comia pão com manteiga e ia rodar pelas terras. No meio da manhã, voltava para o escritório. É um homem muito sério e honesto; ninguém sabe o que vai acontecer quando ele se aposentar. O homem é presidente e não há quem o conteste! E todo fim de semana o Doutor Aroldo vai à missa. Ele é muito religioso.


    Bem… dizem por aí que, para conhecer tudo sobre uma personalidade que reside em determinada cidade, nada como um bom e descontraído papo com um motorista de táxi local.


    Realmente funciona! Durante os trabalhos de coleta de entrevistas e material para a biografia do Doutor José Aroldo Gallassini, estive várias vezes em Campo Mourão. Nem todos sabiam sobre o projeto. Inclusive o motorista de táxi que me levou do hotel para a Coamo.


    O percurso não foi longo, mas suficiente para que eu pudesse conhecer a imagem do Doutor Aroldo entre os moradores da cidade paranaense de Campo Mourão que não estão diretamente ligados à Coamo.


    O Doutor Aroldo é um homem do campo! Tem a essência do homem do campo moderno, integralizado com a cidade, o país e o mundo. Baseia-se no justo para tomar suas decisões. Um cooperativista nato, que pratica em tudo que faz e vive a máxima de que “A união faz a força”. E faz mesmo… Basta ver a potência que se tornou a Coamo, resultado do modelo de gestão e da alta qualidade da equipe que cerca o presidente José Aroldo Gallassini.


    Eu já conhecia superficialmente a importância do cooperativismo paranaense no sucesso do agronegócio brasileiro e sabia que por lá havia a maior cooperativa da América Latina, responsável por um faturamento anual de bilhões de reais. Mas queria entender mais sobre o agronegócio e o cooperativismo. E veio, então, a oportunidade para que isso pudesse acontecer com a possibilidade de escrever a biografia de um sábio cercado de mestres.


    Nos meus 26 livros, biografei alguns dos mais significativos empresários brasileiros dos mais variados setores: indústria, comércio, ensino, prestação de serviços, terceiro setor… e Deus me honrou novamente agora com a biografia do engenheiro agrônomo José Aroldo Gallassini.


    O primeiro contato se deu por meio de ligação telefônica, quando combinei a minha ida até Campo Mourão, onde conheceria o Doutor Aroldo e teria a oportunidade de conversar e almoçar com ele.


    Dia 18 de setembro de 2017, por volta das 9 horas, fui recepcionado e saboreava o delicioso café Coamo na sede da cooperativa.


    Minutos depois, fui ao encontro de José Aroldo Gallassini, que acabara de fazer a abertura de um evento dirigido para as esposas e filhas dos cooperados também envolvidas com o trabalho na terra.


    Ali encontrei um homem sorridente, de olhar direto e transparente, cercado pelo carinho, respeito e pela admiração daqueles que preside e por quem trabalha de forma séria e comprometida.


    Logo estávamos na sala do Doutor Aroldo, numa conversa regada a mais café Coamo e que se transformou num diálogo em tom de bate-papo descontraído. Parecia que nós, o Doutor Aroldo e eu, nos conhecíamos de longa data.


    Soube que ele nasceu em Brusque, mas se tornou cidadão mourãoense, paranaense e mais dezenas de “enses”… Foram ao todo mais de cinquenta títulos de Cidadão Honorário concedidos pelos municípios.


    Soube também que aquele jovem nascido em Brusque, terra que basicamente se dedica à indústria e ao comércio têxtil, resolveu ser engenheiro agrônomo e, para custear os estudos, atuou no comércio, vendeu passagens de ônibus na rodoviária e trabalhou em bancos.


    Soube que ele serviu ao exército, saindo de lá ainda mais convicto de que não há como vencer na vida sem ser determinado e organizado e sem obedecer às regras e à hierarquia.


    Soube que o recém-formado José Aroldo Gallassini, já casado, tornou-se extensionista da Associação de Crédito e Assistência Rural do Paraná (Acarpa) e abriu mão da segurança do emprego pela incerteza do sucesso de uma cooperativa que idealizou e criou, a Coamo.


    Soube e recebi mais uma porção de informações, todas elas que levaram a transformar José Aroldo Gallassini numa das maiores referências nacionais e mundiais do agronegócio ou agribusiness, como se diz em inglês.


    Depois de algumas agradáveis e enriquecedoras horas de conversa, eu soube que havia sido honrosamente escolhido para escrever a biografia do fundador e presidente da Coamo.


    Posso assegurar que é uma história que cativa, emociona e ensina que valores éticos e morais não envelhecem. Uma trajetória que serve como o melhor dos exemplos de conduta pessoal e profissional, principalmente num momento em que o Brasil sofre para resgatar a credibilidade e necessita, para isso, de exemplos de referências éticas e morais.


    Esta é a história de um homem que reuniu mais de 28 mil cooperados que há praticamente cinquenta anos o reelegem e o mantêm como presidente da Coamo. É comum ouvir dos cooperados: “O Doutor Aroldo cuida da Coamo melhor do que todos nós juntos. A Coamo é o Doutor Aroldo, e vice-versa”.


    Ah… além da passagem do taxista, vou contar outra que aconteceu nos bastidores, quando estive em Campo Mourão realizando entrevistas para a produção do livro.


    Na assembleia de apresentação dos resultados da temporada 2017/2018, ocorrida em fevereiro de 2018 e que culminou com a distribuição aos cooperados das “sobras”, como são chamados os resultados da cooperativa, eu estava numa área externa, reservada para o cafezinho, quando ali surgiu um grupo de cooperados.


    De repente, eles começaram a falar sobre o evento e eu fiquei de orelha em pé. Foi quando um deles comentou: “Dá gosto de ouvir esse homem falar. O Doutor Aroldo tem a nossa linguagem, a gente entende tudo o que ele quer transmitir”.


    Logo aquele grupo se foi, e veio outro: “Viram só? Tudo que o Doutor Aroldo colocou foi aprovado por unanimidade! A gente fica tranquilo com esse homem na presidência…”.


    Fiquei ainda mais um pouco naquele local tão privilegiado. Outros vieram e mantiveram os elogios “àquele homem”.


    Agora que você sabe como conheci e me tornei o biógrafo de José Aroldo Gallassini, é hora de conhecer tudo o que ele viveu, fez e construiu durante sua trajetória pessoal e profissional, na qual um dos segredos do sucesso é respeitar e obedecer aos direitos e deveres, abolindo concessões e privilégios.


    Esta é a trajetória de alguém que sabe definir o certo do errado, o permitido do proibido, o próprio do alheio, o positivo do negativo… Uma trajetória de alguém que simplesmente fez aquilo que efetivamente deveria ter sido feito e que se mostra como a salvação do Brasil: andar na linha.


    Boa leitura!
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    A casa dos Gallassini


    Mesa farta e casa cheia. Assim era a moradia dos Gallassini em Brusque. A cidade sempre foi evoluída economicamente, por ter grandes indústrias, principalmente têxteis, e de longa tradição. Pelo fato de ser uma região montanhosa, ali quase não havia agricultura. A população era basicamente oriunda da imigração alemã, italiana e polonesa.


    A família era composta pelo patrono Henrique Luiz Gallassini, a matriarca Othilia Gamba Gallassini, e os doze filhos: Íria, Nívea, Agenor, Altamiro, Marlene, José Aroldo, Aníbal, Arno, Isolde, Ivonete, Clarice e Lisete.


    Henrique Gallassini era um homem de valor. Ele perdeu o pai aos 9 anos e logo começou a trabalhar. Chegou a lutar na Revolução Constitucionalista de 1932, também conhecida por Revolução de 1932 ou Guerra Paulista. A Revolução foi provocada, entre julho e outubro de 1932, por um movimento do estado de São Paulo que visava derrubar o governo provisório de Getúlio Vargas, o que levou à convocação de uma Assembleia Nacional Constituinte. São Paulo idealizava receber apoio de muitos outros estados brasileiros, mas, na verdade, apenas o então Mato Grosso aderiu ao movimento paulista.


    No terreno em que moravam os Gallassini, havia criação de vacas de leite, cabras e porcos; em média, matava-se um porco a cada três meses. No vasto terreno, havia ainda plantação de frutas e legumes para subsistência. Othilia cozinhava para um batalhão e cuidava da casa, além de comprar tecidos e costurar roupas para os filhos. As meninas ajudavam a mãe. Othilia era uma mulher dedicada e delicada, do lar.


    O patriarca Henrique costumava dizer aos filhos: “Homem tem que estudar, para ter uma profissão, trabalhar e sustentar a família. E mulher trabalha em casa, cuida da família”. Contudo, muitos anos depois, a filha Marlene começou a trabalhar, quando já estava com 25 anos, e Henrique só permitiu porque o dono da loja que a contratou, além de amigo, foi conversar com ele.


    O sustento dos Gallassini vinha da boa fábrica de móveis criada por Henrique, uma das melhores da região; as peças eram de qualidade e, além de belas, duravam muito: cômodas, camas, mesas, cadeiras… Os pedidos eram feitos pelos clientes de Brusque, mas a fama dos Móveis Gallassini chegou a outras cidades, de onde também vinham encomendas.


    Os filhos mais velhos, como Agenor e Miro, ajudavam na produção, enquanto os mais novos, como José Aroldo e Arno, faziam serviços menos pesados.


    Além do trabalho abundante, o único passatempo que restava a Henrique era o de se reunir com amigos para algumas partidas de pife, um jogo de cartas.


    Sexto entre os filhos, José Aroldo nasceu em 3 de maio de 1941, quase na metade da Segunda Guerra Mundial, iniciada em 1939. A Alemanha nazista, de Adolf Hitler, era aliada da Itália fascista, de Benito Mussolini; ambas compunham, ao lado do Japão, os Países do Eixo. Hitler comandou a barbárie que vitimou mais de seis milhões de judeus. Para combater e derrotar a Alemanha e seus pares, foi criado o grupo de Países Aliados, integrado inicialmente por Estados Unidos, Reino Unido e União Soviética, e que ganhou apoio de mais de 50 países, como França, Checoslováquia, a então Iugoslávia, entre outros. O Brasil, presidido por Getúlio Vargas, também aderiu aos Aliados, chegando a enviar tropas para os combates em território europeu. A Segunda Guerra terminou em 1945, com a derrota da Alemanha.


    A cidade de Brusque, habitada mais por alemães do que italianos, viveu anos tensos, e as pessoas evitavam dialogar em seus idiomas de origem; na casa dos Gallassini, era comum que Henrique falasse italiano num dialeto tirolês, enquanto Othilia conversava com o pai dela em dialeto bergamasco, tradição que não foi seguida pelos filhos.
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    Desde pequeno, José Aroldo era organizado, gostava de tudo certinho e no horário determinado. Ele curtia presenciar as conversas sobre futebol entre o vascaíno Miro e o flamenguista Agenor. Cada um tentava convencer os outros irmãos e conquistar mais um torcedor para seus respectivos times. No caso de José Aroldo, Agenor levou a melhor, pois ele passou a torcer pelo Flamengo. Em Santa Catarina, havia forte influência do futebol carioca.


    Logo que começou a estudar, ainda no primário, José Aroldo, que já demonstrava toda a habilidade com a mão esquerda, foi obrigado pelo pai a utilizar e a escrever apenas com a mão direita, tornando-se destro; assim como muitos imaginavam naqueles tempos, ser canhoto era um “defeito” a ser corrigido. Henrique não admitia que o filho começasse na escola antes de solucionar o “problema” da escrita, o que atrasou a entrada de José Aroldo no primário. E qual foi a metodologia utilizada? A mesma da época: amarrar a mão esquerda e só permitir que o menino escrevesse com a mão direita, além de uma grande carga de exercícios de caligrafia.


    A duras penas, o pequeno Aroldo se transformou de canhoto em destro, e a “sequela” que ele carregou pelo resto da vida foi a de não ter mais a letra tão bonita como quando manuseava a caneta e o lápis com a mão esquerda.


    Também, quando estava com quase 10 anos, José Aroldo teve a vida colocada em risco. O garoto não andava nada bem e sentia fortes dores abdominais. Bia, uma curandeira da região, prescreveu aquecer farinha, colocar num saco e deixar sobre o local dolorido.


    A mãe Othilia estava internada e Aroldo foi visitá-la num domingo. Por sorte, o médico estava no quarto e viu o sofrimento de José Aroldo. O doutor chegou a diagnosticar que seria algo grave. Prescreveu-lhe, então, um remédio. Depois de ele ter tomado a medicação, a dor aumentou. Aroldo foi levado às pressas para o hospital, em estado crítico. Era apendicite.


    Chegou até a correr pela cidade a notícia de que ele havia falecido. Mas o garoto foi socorrido a tempo, foi submetido a uma cirurgia e teve a vida salva.


    Ao todo, o menino ficou 25 dias internado. Marlene se manteve no quarto ao lado do irmão, dia e noite. Diariamente, ela rezava pela sua saúde, que se restabeleceu plenamente.


    A rotina da família


    O trabalho e a casa dos Gallassini estavam interligados. A oficina da fábrica de móveis tinha uma porta de acesso à cozinha da residência.


    Como eram muitos assentos à mesa, Henrique até confeccionou uma base que sustentava uma madeira redonda e giratória, onde os pratos eram colocados, facilitando para que todos pudessem se servir às refeições.


    O primeiro a colocar comida no prato era sempre o chefe da casa, Henrique. Depois dele, um a um, os filhos iam se servindo. Henrique não admitia que nenhum dos filhos se levantasse da mesa antes de limpar o prato, ou seja, comer tudo que havia sido colocado. O homem não tolerava desperdício. E muito menos brincadeiras à mesa; Arno e Anibal eram os mais arteiros, e José Aroldo, o mais comportado.


    Primeiramente se sentavam à mesa os pais e os irmãos mais velhos. Se sobrasse espaço, os mais novos se acomodavam. As meninas ficavam nas pontas da mesa. Os mais novos não abriam a boca, era­-lhes proibido dar palpites. E, durante as refeições, praticamente só se falava de negócios; Henrique adorava elogiar seus funcionários e contava passagens do dia de trabalho.


    A movimentação, tanto na casa quanto na fábrica, começava cedo. Perto das 6 horas, Othilia preparava o café para Henrique, que tomava a bebida com um pedaço de pão. Às 6h30, os funcionários da marcenaria, entre dez e doze, começavam a trabalhar.


    Apesar do rápido café de Henrique, a rotina alimentar respeitava os hábitos europeus. Às 8 horas era servido o pequeno almoço, composto por uma boa mesa de café da manhã completo. Ao meio-dia, a família se reunia para o almoço; terminada a refeição, Henrique tirava uma sesta de uma hora, das 13 às 14 horas. Às 16 horas, havia o café da tarde. E depois, à noite, por volta das 19 horas, novamente todos estavam reunidos para a ceia, ou jantar.


    Eram os costumes da época. Antes de cada refeição, todos que estavam à mesa rezavam em agradecimento a Deus pelos alimentos. Logo que acabava o jantar, a família tinha por hábito se reunir na sala, para rezar o terço. E depois todos ficavam um pouco mais por ali, para ouvir rádio. Na casa dos Gallassini, só era permitido acompanhar as transmissões das missas e músicas; os que gostavam de novela tinham que ouvir às escondidas, baixinho, para Henrique não perceber.


    Como a relação entre a vizinhança era bastante próxima, vez por outra uma ou algumas famílias amigas participavam desses momentos com os Gallassini. Brusque era uma cidade pequena, onde praticamente todos se conheciam.


    Depois da reza e aos fins de semana, Othilia e Henrique gostavam de se sentar nas cadeiras de balanço que havia na varanda da casa, enquanto as crianças brincavam por perto. Às sextas-feiras, todos tinham que se ajoelhar e rezar no quarto dos pais, ao redor da cama do casal, em frente à imagem da Sagrada Família que havia no guarda-roupa. Os Gallassini cultuavam a fé.


    Pelo fato de a família ser grande, sobrava trabalho na fábrica e na casa para todos. Cuidar dos animais criados pela família, tirar leite da vaca, cultivar a horta, lavar e enxugar a louça, varrer a casa, ajudar na cozinha… e aos fins de semana era preciso ainda limpar a oficina. Todas essas tarefas eram encaixadas em meio às aulas e lições de casa dos filhos.


    Os únicos momentos de descontração na casa dos Gallassini ficavam por conta do Natal, quando a família se reunia para montar o presépio; Othilia e as filhas produziam flores artificiais para vender na cidade. Na noite do dia 24 de dezembro, um amigo de Henrique se vestia de Papai Noel e distribuía presentes para os filhos do casal Gallassini; entre os menores, as meninas ganhavam bonecas, e os meninos, carrinhos. Alguns parentes mais próximos vinham para a farta ceia de Natal. Mas, no dia 25, o almoço era reservado à família: Othilia, Henrique e os doze filhos.


    O Dia de Reis, em 6 de janeiro, também era festejado; na tradição cristã, a data representa o dia em que os três reis magos, Baltazar, Gaspar e Melchior, foram presentear Jesus Cristo. Moradores de Brusque com habilidades musicais iam tocar em frente às casas e, em agradecimento, Henrique lhes oferecia cerveja.


    No mais, os Gallassini não eram de grandes festividades. Nem mesmo nos aniversários dos integrantes da família havia festa, apenas desejavam parabéns; o aniversário de Othilia era o único a ser festejado.


    Além de todo o trabalho na casa e no cuidado com os filhos, Othilia tinha dons artísticos. Era uma mulher dedicada à família. Ela comprava peças de tecidos em metro e costurava para o marido e os filhos; nada era desperdiçado, pois as roupas iam passando dos mais velhos para os mais novos.


    Ela sempre orientava os filhos mais velhos para que nunca cometessem atos dos quais pudessem se arrepender. Othilia fazia isso preocupada com o futuro deles e com o exemplo que deixavam para os mais novos.


    A mulher cozinhava maravilhosamente e fazia pratos deliciosos, mas o preferido de José Aroldo era minestra, tradicional sopa da culinária italiana, feita de feijão com arroz ou macarrão. E também sempre havia um bom prato de sopa de legumes sobre o fogão a lenha da casa.


    Aos domingos, a macarronada com carne ou frango era obrigatória. Othilia preparava a massa em casa. Henrique e Othilia gostavam de convidar o padre para almoçar; era uma oportunidade para que o sacerdote reforçasse para as crianças a importância da religião e dos estudos. Aos domingos, Othilia preparava um bom e saboroso café da tarde, com biscoitos de polvilho, que eles chamavam de “coruja”, e requeijão, batizado de “queijinho”. A irmã de Othilia, Amélia Gamba Kunitz, geralmente participava com o marido, Vicente Paulo Kunitz, e os filhos.


    Como ainda não havia geladeira, os frangos eram abatidos e já preparados; no caso dos porcos, depois de abatidos eram cozidos e colocados imersos em latas com banha, que ainda servia de óleo para cozinhar. Parte da carne era seca e salgada, para fazer charque, e também utilizada na produção de linguiça caseira e defumada no fogão a lenha.


    A primeira geladeira foi adquirida apenas no fim da década de 1950. Era uma peça pequena, que funcionava somente com uma barra de gelo sobre ela.


    O pão era preparado e assado pela matriarca em casa. Os filhos ficavam com água na boca ao ver aqueles pães fresquinhos e quentinhos saírem do forno. Mas Othilia não permitia que se comesse da nova fornalha antes de terminar a antiga. Era uma forma de preservar e respeitar o alimento.


    Boa parte das verduras, frutas e legumes que os Gallassini consumiam era colhida da horta que havia no terreno da casa. Aliás, cuidar da horta era uma especialidade de Othilia e do pai dela, Estevão, um pequeno agricultor que manteve no Brasil a tradição dos pais, que vieram da Itália e cultivavam milho e mandioca. Os netos adoravam visitar as terras dele, por causa do rio que lá havia. Estevão era um homem honesto e de grande caráter, um exemplo de pessoa direita, correta e que buscava compartilhar tais valores com Aroldo e os outros netos.


    O pequeno José Aroldo também adorava plantar, colher e cuidar da horta; com mais idade, Othilia reservou-lhe um pedaço de terra onde ele mantinha o plantio de tomates e berinjela, que vendia após a colheita. Diziam que, além do gosto pelo trabalho no campo, outra semelhança de Aroldo com o avô Estevão Gamba era o temperamento tranquilo e o hábito de fazer tudo da forma correta e sem quebra-galho.


    Logo que completou 15 anos, o mais velho entre os irmãos, Agenor, foi estudar e viver em Curitiba, na casa do tio Arthur Gamba, irmão de Othilia, casado com Laura e dono de uma boa loja de secos e molhados. Ele era um homem bem-sucedido, com um belo armazém no alto da Rua XV, que ficava ao lado da enorme casa em que ele, a esposa e os filhos moravam. Arthur era o porto seguro dos sobrinhos que queriam morar e estudar em Curitiba, pois poderiam residir com o tio e trabalhar em sua loja.


    Apesar de todos os filhos terem estudado em escolas particulares, Henrique Gallassini não tinha posses para pagar o custeio e os estudos para todos os filhos fora de Brusque, então investiu no mais velho.


    Agenor trabalhou com o tio e completou o colegial, até que entrou para o curso de Odontologia, formando-se dentista. Mudou-se para Toledo, também no Paraná, e foi um dos primeiros dentistas do local. Naquele tempo, por volta de 1961, ainda não havia luz elétrica na cidade.


    Com a saída de Agenor, Altamiro, o Miro, optou por não seguir com os estudos e assumiu o papel de braço direito do pai na empresa. Arno, depois de trabalhar por uns tempos fora, passou também a estar com o pai e o irmão Miro na marcenaria.


    Por ter demorado para entrar na escola, o garoto José Aroldo tinha terminado o primário com 10 para 11 anos. Ele era um aluno mais contido, bastante estudioso, e que se sentava sempre nas primeiras carteiras. Os momentos que ele reservava para conversar com os colegas ficavam para depois das aulas e o recreio, quando saboreava o lanche preparado pela mãe, geralmente com pão de forno a lenha, queijo colonial e linguiça.


    Um dos amiguinhos de sala era Attilio Fernando Facchini, cujo pai tinha um caminhão de frete e fazia entregas, inclusive para a fábrica dos Gallassini.


    Com 16 anos, Aroldo terminou o ginasial no Colégio Cônsul Carlos Renaux. Ele sempre estudou em escolas religiosas; católica no primário – Colégio Santo Antonio de Brusque –, e evangélica no ginásio – Colégio Cônsul Carlos Renaux. Mas as escolas focavam mais nos estudos do que na religião.


    Em ambas as instituições educacionais, Aroldo teve aulas de Latim. Eram colégios de linha dura. O diretor do ginásio, Arno Ristow, era enérgico, embora Aroldo nunca tenha sido convidado a ir até a diretoria para receber castigo. Entre as matérias, a que ele mais gostava era português, tornando-se expert em revisão de textos. Era bastante estudioso e tinha por hábito ficar no quarto lendo as matérias em voz alta.


    Aroldo temia fazer Educação Física. O professor, Sargento Geraldino, ministrava as aulas com apito na boca e cordinha de couro nas mãos, para dar nas pernas dos “preguiçosos”. Na quadra, praticamente se jogava vôlei e futebol, e como Aroldo não era de arrancar suspiros com a bola nos pés, na hora da divisão de times no futebol, cinco para cada lado, ele sempre ficava de fora.


    Apesar de Aroldo ser católico e de ter estudado em escola evangélica, as famílias não aprovavam namoros e casamentos com mescla de opção religiosa. Assim, era muito raro um católico namorar uma evangélica, e vice-versa.


    Na época, as escolas respeitavam o nacionalismo. Diariamente, antes das aulas, se cantava o Hino Nacional e o Hino à Bandeira.


    Por opção, e já pensando em trabalhar, Aroldo estudou na primeira turma noturna do ginásio em Brusque. Muito esforçado, além da escola ele cursava datilografia.


    Durante o ginasial, até tentou trabalhar na fábrica de móveis, onde pintava e envernizava as peças. Mas a atividade preferida dele era a de fazer cobranças; Aroldo aprendia bastante nas conversas com os devedores, principalmente sobre como não cair no conto do vigário…


    Como não ganhava nenhum dinheiro na marcenaria, ele até brincava com os irmãos e amigos: “Eu tenho duas frustrações: uma quando recebo o ‘salário’ e outra quando recebo as notas na escola…”, e todos riam da fala de Aroldo.


    Mesmo assim, a marcenaria não era a sua vocação. O pai respeitou a decisão do filho, de não trabalhar no negócio da família e seguir o próprio caminho. Aliás, assim como fez com todos os outros filhos.


    Aventura em Curitiba


    Logo que terminou o primeiro grau, no fim de 1954, Aroldo decidiu parar de estudar. Ele conversou com os pais sobre o assunto e expôs seu desejo de morar e trabalhar em Curitiba, com o mesmo tio que recebera Agenor. Othilia e Henrique concordaram e, em janeiro do ano seguinte, Aroldo, ainda com 13 anos, se mudou para Curitiba. Mas a curta experiência não foi tão satisfatória quanto para o irmão. Desta forma, Aroldo retornou para casa.


    Assim, de volta a Brusque, José Aroldo arrumou emprego, inicialmente numa pequena loja de calçados, mas estava de olho numa vaga na Renaux, grupo composto por indústrias têxteis, como a fábrica de tecidos Cônsul Carlos Renaux, e a loja de departamentos que vendia tecidos, ferragens, secos e molhados, entre outros produtos. Logo, surgiu uma possibilidade de emprego na loja; Aroldo se candidatou e foi contratado, dando início a uma vida de trabalho com carteira assinada. Foi naquele período que Henrique Gallassini comprou o primeiro televisor para distração da família.


    Além da Renaux, os outros dois conglomerados econômicos de Brusque eram a Schlösser e a Buettner, empresas do setor têxtil que absorviam boa parte da mão de obra da cidade e da região. Havia outras pequenas fábricas de fiação e tecelagem, o que elevava a oferta de emprego. Quem não trabalhava nessas empresas era autônomo ou tinha negócio próprio.


    Agricultura? Quase nada… Brusque era repleta de morros. Pecuária havia, mas bem pouco. A forte presença da atividade industrial poderia ser explicada pela expressiva presença da colônia alemã na região.


    Os Gallassini tinham por hábito se entregar ao trabalho, assim como agir com ética e seriedade. Eram pontos que formavam a personalidade da mãe, Othilia, e do pai, Henrique, que procuravam compartilhar os valores com os filhos. Tanto que Henrique costumava guardar dinheiro numa das gavetas do móvel da sala e apenas ele e Othilia manuseavam as notas; nenhum filho ousava tocar no dinheiro.


    Naquele tempo, Brusque era uma cidade de poucos carros e muitas bicicletas, situação que se inverteu com o tempo. Aroldo, então, passou a utilizar uma bicicleta disponibilizada pela empresa Renaux para fazer as entregas dos clientes. Depois, ele foi lotado numa função interna da loja. Mas, como já citado, em função da obrigatoriedade de passar a escrever com a mão direita em vez de com a esquerda, a letra do jovem era muito feia. Aroldo até exercitava a letra, escrevendo em cadernos de caligrafia. Tal situação enfurecia ainda mais o já irascível por natureza gerente da loja, Reinoldo Gleich, um homem de origem alemã, de temperamento difícil e de pouca conversa.


    Reinoldo gostava de tomar uns tragos durante o trabalho. Perto das 11 horas, ele saía de fininho para ir ao bar. O pessoal já sabia; então, assim que o gerente passava pela porta de acesso à rua, um dos funcionários batia na madeira; era a senha para avisar a turma que Reinoldo estava fora. O ambiente relaxava… Em contrapartida, quando o gerente estava voltando, o sistema de aviso era o mesmo, para que todos estivessem atentos. Reinoldo exercia liderança sobre os funcionários, mas era mais pelo medo que despertava neles do que por virtude.


    Irritado com a letra feia de Aroldo, o homem queria demiti-lo a todo custo. Mas o chefe do escritório, Osni Pereira, gostava do estilo comprometido de Aroldo e o levou para trabalhar com ele. E Osni foi um grande chefe, investindo nos conhecimentos do garoto. Tanto que, nas tardes de sábado, ensinava-lhe contabilidade.


    Aroldo queria mesmo aprender, tanto que, logo na sequência, fazia aulas de desenho e elaboração de plantas de casa. Ele era tão dedicado e esforçado que ainda arrumava tempo para continuar a cursar datilografia, exigência da época. Logo, ele foi promovido por Osni a caixa geral do departamento, e passou a ser responsável por fechar o movimento dos três caixas que atendiam ao público.


    Também na Lojas Renaux trabalhava um amigo que estudara com Aroldo, Attilio Fernando Facchini. Mas o garoto passou por sérios problemas familiares. Quando estava com 16 anos, o pai sofreu princípio de infarto e não poderia mais dirigir o caminhão que garantia o sustento da família com os carretos.


    Ele, então, teve de assumir o trabalho. Como era menor de idade, a mãe, oriunda de família tradicional em Brusque, conseguiu com o delegado da cidade uma licença mensal para o rapaz dirigir. Attilio passou a atender Henrique Gallassini, levando-o com frequência a Blumenau, para comprar as madeiras que seriam utilizadas na confecção de móveis.


    Sobre o trabalho de Aroldo na Renaux, a mudança de departamento foi satisfatória, tanto que ele trabalhou por três anos na empresa, entre 1957 e 1959. Durante o período, também entendeu que sem estudos seu futuro seria incerto. Então, voltou para a escola que cursou no período noturno em Brusque.


    Apesar do interesse de Aroldo em voltar a estudar, nem todos os jovens entendiam que fazer faculdade e ter uma profissão era importante. A busca era por um emprego. Na segunda metade da década de 1950, os jovens considerados inteligentes eram os ex-seminaristas, que tinham estudado para serem padres.


    Aroldo era muito católico, ia com a família à missa todos os domingos e era congregado mariano desde a infância, então cogitou entrar para o seminário e ser padre, mas o pai vetou a ideia: “Não pode ser, porque o enxoval é muito caro!”. Só restou ao rapaz tirar aquela ideia da cabeça e continuar os estudos. Anos depois, a caçula, Clarice, pensou em ser freira, mas também não seguiu o celibato.


    Apesar das tentativas de proteger as irmãs dos rapazes de Brusque, Aroldo, certa vez, surpreendeu Isolde. Aos 16 anos, ela já tinha um pretendente, mas Othilia não autorizou o relacionamento, alegando que a filha era muito nova e deveria esperar até completar 18 anos. Aroldo conhecia o rapaz e sabia que ele era de boa família. Apesar de jamais desafiar a mãe, ele tentou, em vão, demovê-la da posição de proibir o namoro de Isolde. Como Othilia não recuou, Aroldo consolou a irmã, dizendo: “Fique tranquila. Uma hora isso vai passar e a mamãe aceitará o seu relacionamento”. O namoro realmente não deu certo, mas Isolde apreciou a preocupação de Aroldo.


    A irmã que Aroldo mais controlava era Marlene, considerada a segunda mãe pelos irmãos e que o apelidou de Zeca. Bastava encontrá-la com as amigas ou de conversa com algum rapaz que ele franzia a testa e fazia sinal com a cabeça, querendo dizer: “Vá para casa!”.


    Mas Aroldo também socorria as irmãs quando necessário. Como na ocasião em que Isolde ficou de recuperação em matemática e ciências. Ele estudou com a irmã entre o Natal e o Ano-Novo, e a menina foi bem nos exames e conseguiu ser aprovada.


    Os outros irmãos também tinham apelidos. Agenor era o “Nori”, e Anibal, o “Niba”. Os apelidos das irmãs eram sempre no diminutivo.


    Novos rumos


    No início de 1959, aos 17 anos, Aroldo tomou uma decisão importante: pediu demissão na Renaux para se alistar, estudar e, depois de servir ao exército, trabalhar em Curitiba. Ele já tinha uma certeza: queria ser engenheiro agrônomo. Havia duas cidades onde ele poderia cursar faculdade: Pelotas, no Rio Grande do Sul, que era a escolha da maioria, ou Curitiba, que acabou sendo a preferida de Aroldo, principalmente porque ele tinha alguns parentes na capital paranaense.


    Como era benquisto pelos colegas de trabalho, Aroldo convidou os mais chegados para um jantar de despedida. O chefe do escritório, por quem Aroldo cultivava grande respeito e gratidão, Osni Pereira, cuja prima Marli veio a ser namorada e, anos depois, esposa do rapaz, esteve presente.


    No fim do jantar, Osni deu um forte abraço em Aroldo, dizendo-lhe:


    – Eu cultivo grande admiração por você. Mesmo tão novo, você não teve medo de pedir a conta para estudar e ir em busca dos seus sonhos. Eu, infelizmente, não tive a mesma coragem…


    Aroldo não contou a Osni, mas o que o motivou a pedir demissão foi justamente a constatação de que ali havia gente acomodada, já com certa idade e anos de casa, que trabalhava simplesmente pela segurança do salário. Decididamente, não era isso que Aroldo projetava para o próprio futuro.


    Então, agradeceu pelas palavras e disse ao ex-chefe:


    – Senhor Osni, acredito que o caminho mais curto entre não ter nada e ter alguma coisa é estudar.


    Osni fez que sim com a cabeça, concordando com Aroldo.


    A rica experiência no exército


    Em Curitiba, com quase 18 anos, Aroldo se alistou e serviu ao exército, onde se praticava respeito às regras, à disciplina e à hierarquia. Sempre seguiu tais conceitos, mas essa era a base do serviço militar.


    Aroldo adaptou-se perfeitamente à estrutura do exército. Como se costumava dizer, ele ficou “arranchado”, ou seja, servia e morava no exército, a Companhia do Q.G., o Quartel General. Aroldo esteve acomodado num grande salão com outros soldados. Ali, os jovens precisavam cumprir as normas do exército, além de lavar e cuidar da própria roupa e dos acessórios, arrumar a cama, fazer refeições…


    À noite, Aroldo cursava o primeiro ano do científico. Eram os tempos do curto governo de Jânio Quadros, 22º presidente do Brasil, que sucedeu Juscelino Kubitschek e se manteve no posto por poucos meses, de 31 de janeiro a 25 de agosto de 1961, quando renunciou. Em função do conturbado quadro político daqueles meses, Aroldo chegou a ficar durante vários dias de plantão, mantendo-se a postos para uma eventual reviravolta política que acabou mesmo por acontecer.


    A prática de esporte era obrigatória. Em função do esforço excessivo, Aroldo teve hérnia e precisou ser operado no hospital do exército. Depois de recuperado, ele foi lotado na tesouraria, onde cuidava da folha de pagamento dos generais, inclusive dos oficiais do Centro de Preparação de Oficiais da Reserva (CPOR). Ele já tinha experiência na função, pois a exercera na Renaux, em Brusque.


    A rotina era árdua: acordar cedo, ginástica, trabalho e atividades internas. Nos dias de serviço, tinha que ficar de guarda na portaria do quartel.


    Basicamente, no período que serviu ao exército, Aroldo reforçou e incorporou algumas regras de conduta, as quais se encaixavam perfeitamente ao seu modo e estilo rígido e determinado de pautar sua vida: exatidão nas ações, aprender a ser responsável pelo material e pelos próprios atos, muita disciplina e respeito à hierarquia.


    Como ele costumava dizer: “O exército é a ‘desmama’ da família”.


    No fim do período de um ano, Aroldo tinha até a possibilidade de seguir carreira no exército, mas o caminho não se mostrou cativante. A profissão a seguir já estava definida.


    Trabalhar e estudar


    Por ser bastante econômico, mesmo recebendo um pequeno salário, Aroldo conseguiu guardar algum dinheiro que ganhara no exército e que juntou às economias. Aquela era a base para conseguir se manter em Curitiba.


    Por indicação do irmão Agenor, que chegou a residir no local, Aroldo passou a morar num pequeno apartamento do Edifício Tijucas, na Praça Osório, e logo conseguiu um emprego. Inicialmente, trabalhava de dia no Banco Noroeste e estudava à noite no Colégio Estadual do Paraná; fazia as refeições no restaurante dos secundaristas, onde a comida era boa, e o preço, baixo e compatível com o poder aquisitivo dos estudantes.


    Trabalhou pouco tempo no banco e depois passou a atuar numa empresa de ônibus, a Auto Viação Catarinense, vendendo passagens na rodoviária. Era puxado, Aroldo trabalhava sozinho no horário. Ficava das 18 horas até perto da uma da madrugada no posto de trabalho, pois só poderia ir embora depois que o último ônibus, vindo de Blumenau, chegasse à rodoviária.


    Em função do novo horário profissional, Aroldo teve que estudar no período matutino, e todos os dias, às 6 horas, pulava da cama. Já estava para concluir o colegial e aproveitava uma parte da tarde para se preparar para o vestibular.


    Aroldo não tinha por hábito reclamar e sabia que era daquela forma que deveria levar a vida naquele momento, para seguir com os estudos e poder se sustentar. Mas depois teve que novamente trocar de emprego, pois a Viação Catarinense tinha sido vendida.


    Foi contratado pelo Banco do Comércio S.A., e passou a trabalhar em horário comercial, portanto teve novamente que mudar de turno na escola.


    Vez por outra em Curitiba, Aroldo encontrava com o irmão Agenor e a cunhada Dirce na casa dos pais dela. Eram conversas saborosas, pois Aroldo, que queria estudar Agronomia, passava horas falando com a sogra de Agenor sobre o trato da terra e das plantas, tema que também a interessava.


    Nas férias, Isolde sempre aparecia em Curitiba, e se hospedava na casa de Íria, a irmã mais velha. Aroldo não perdia a oportunidade de ver a irmã, e a levava para passear e fazer compras na cidade.


    Reencontro de brusquenses


    Em 1962, em Curitiba, Aroldo Gallassini reencontrou um amigo de Brusque, Aníbal Bartz, cujas famílias moravam próximas e tinham um bom relacionamento; a família Bartz era também cliente da fábrica dos Gallassini. Aníbal, depois de cursar o primeiro ginasial em São Leopoldo, no Rio Grande do Sul, optou por concluir o curso em Curitiba.


    Aníbal se matriculou na mesma escola estadual que Aroldo. Como acontecia em Brusque, eles se encontravam quase que diariamente.


    No período de férias ou feriados prolongados, quando ambos voltavam para casa, era certo se encontrarem para conversar em Brusque. Ambos tinham muita afinidade, tanto que Aníbal dizia ao amigo:


    – As pessoas com a mesma filosofia se aglutinam. Quando se encontram, atualizam as ideias.


    Naquele período, apesar de já ter decidido ser engenheiro agrônomo, Aroldo fez um teste vocacional, e o resultado confirmou: Agronomia.


    Enamorado…


    Olá… Meu nome é Aroldo… Você aceita dançar comigo?


    Brusque, dezembro de 1963. O mundo ainda acompanhava, estarrecido, as repercussões do chocante assassinato do presidente dos Estados Unidos, John Fitzgerald Kennedy.


    Marli Pereira era o nome da linda moça que tinha ido ao baile acompanhada dos pais. Os dois, alheios à tragédia, trocavam olhares furtivos havia algum tempo, e ele criou coragem para abordá-la. Ela aceitou o convite, e Aroldo teve que se esforçar bastante, porque dançar não era uma de suas principais habilidades, mas não perderia por nada no mundo a chance de se aproximar dela.


    Ele tinha ido ao baile na companhia de amigos dos tempos em que trabalhara na Loja Renaux, mas, logo que percebeu a presença de Marli, não tirou os olhos da moça.


    Durante a dança, que se estendeu por algumas músicas, eles conversaram bastante. Aroldo contou que estava de férias na cidade e que morava, trabalhava e pretendia cursar Agronomia em Curitiba. Marli contou que havia concluído o curso de normalista e que passaria a dar aulas; inicialmente, em Camboriú, mas já havia possibilidade de logo ser transferida para Brusque.


    Daquela dança e conversa nasceu um namoro. Nos dias seguintes, eles se encontraram e foram ao cinema. Mas o relacionamento não seguiu adiante. Aroldo continuaria a morar em Curitiba e aquela parecia ser uma relação sem perspectivas futuras. Então decidiram terminar o relacionamento e Aroldo foi passar uns dias na casa da irmã, em Camboriú.


    No período em que lá esteve, Aroldo ficou pensativo, triste, parecia lhe faltar algo… Até que descobriu o motivo de se sentir assim. Logo que retornou a Brusque, procurou Marli e, depois de falarem sobre vários temas e assuntos, Aroldo propôs:


    – Você quer voltar a namorar comigo?


    Marli aceitou! Eles sabiam que o amor teria que ser maior que a distância entre Brusque e Curitiba que os separaria pela maior parte do tempo de faculdade.


    Não tardou e Aroldo levou Marli para conhecer a família dele. Um delicioso almoço foi preparado por Othilia, que mostrou a Marli a extensa propriedade em que eles viviam, cuja área do terreno ligava uma rua a outra, e onde havia a fábrica de móveis, a casa e uma vasta área de plantação; quando podia, Aroldo ajudava e se deliciava no trato com a terra, nos cultivos de jabuticaba, tomate, uva, mamão, goiaba, limão, entre outros; as frutas, Othilia utilizava no preparo de deliciosas compotas e geleias. Marli também conheceu o avô de Aroldo, Estevão, de quem o namorado herdara o gosto pelo trato da terra.


    Nos tempos seguintes, nas férias e feriados, Aroldo sempre ia a Brusque para ficar com Marli e a família. E nas conversas com a namorada, ele contava as novidades e deixava claro algo sobre o futuro dos dois:


    – Marli, não me vejo voltando a trabalhar e morar em Brusque ou em outra cidade de Santa Catarina. Meu futuro profissional está voltado para a agricultura do Paraná. Assim, quando nos casarmos, é lá que vamos construir nossa vida a dois.


    O sonho de cursar faculdade


    Ano de 1963. Aroldo prestou vestibular para o curso de Agronomia na Universidade Federal do Paraná. Naquele tempo, levava quatro anos para receber o diploma – depois, o curso passou a ser de cinco anos.


    As boas opções de faculdades de Agronomia estavam em Pelotas (RS), Rio de Janeiro, São Paulo e Curitiba, que foi a escolha de Aroldo. Um fato era certo: quem se formava engenheiro agrônomo não sabia onde moraria futuramente. Conforme conversara com a namorada Marli, Aroldo só tinha uma certeza: no caso dele, não seria em Brusque, sua terra natal.


    Haveria várias provas do vestibular, sendo duas de matemática. Em uma delas, Aroldo não foi bem, e por isso imaginou que não teria chance de ficar com uma das 73 vagas disponíveis. Desmotivado, ele nem prestou a outra prova de matemática, com matérias que bem dominava, e foi eliminado.


    Apesar de já ter definido que seria engenheiro agrônomo, com o desempenho alcançado ele ao menos conquistou vaga em outro curso: Jornalismo. Aroldo gostava de escrever histórias. O status de ser universitário garantia certos privilégios, como poder se alimentar a um baixo custo na Casa do Estudante e ter descontos em alguns estabelecimentos, como cinema. A universidade ainda oferecia moradia a um bom preço, mas Aroldo não conseguiu vaga.


    Assim, ele se matriculou no curso de Jornalismo e passou a frequentar as aulas. Mais tarde, ficou sabendo que muitos dos que prestaram vestibular para o curso de Agronomia também tiraram notas baixas naquela prova de matemática, portanto, se ele tivesse feito a outra avaliação, teria enormes chances de entrar na faculdade.


    Ele, então, cursou Jornalismo, encantando-se com as aulas de texto, e fez paralelamente cursinho, pois pretendia prestar novamente o vestibular para o curso de Agronomia. E assim fez no fim do ano; dessa vez não faltou em nenhuma prova e teve melhor desempenho, tendo sido aprovado em 19º lugar, para iniciar o curso em 1964, deixando a faculdade de Jornalismo.
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    Nelson Natalino Paludo


    Nelson Teodoro de Oliveira (Nelsinho)


    Nery José Thomé


    Neville Pavan


    Nevio Hanel


    Norberto Anacleto Ortigara


    Orlando Pessuti


    Osni de Freitas Menezes


    Paulo Cesar Gomes


    Pedro Werle


    Ricardo Accioly Calderari


    Ricardo Rossi


    Roberto Rodrigues


    Rogério Trannin de Mello


    Roselene Pereira Sassi


    Rosemary Boden Muller


    Rubens Niederheitmann


    Rui Antonio Cruz


    Ruther Maria Deitos


    Samuel Milleo Filho


    Sérgio Higino Kunitz


    Shiro Nishimura


    Silvio Tedéo


    Tarcisio Albertini


    Tarcísio Hübner


    Tauillo Tezelli


    Teodoro Lecheta Paitach


    Vagner Hristov


    Velci Luiz Trombini


    Werner Tschoeke


    Wilson Pereira de Godoy


    Wilson Thiesen
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